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1 DOC N1 

Dl!Pl!IIIDO 

A Importância da acerola está relacionada com seu caráter nutricional, em virtude do seu 
elevado conteúdo de vitamina e, sendo considerada um Importante composto 
antioxidante, a qual vem buscando sua Inserção no mercado consumidor. O objetivo 
desse trabalho foi avaliar o efeito do armazenamento refrigerado sobre a qualidade 
p6s-colhelta e atividade antioxidante da polpa de 6 clones de acerolelras. Frutos de dnco 
clones de acerolefras foram seledonados pelo Proorama de Melhoramento Genético da 
Embrapa Agrolndústrta Tropical: BRS 235, BRS 236, BRS 237, BRS 238, ll 47/1, além do 
clone BRS 152, sendo oolhidos no estádio de maturação comercial (vermelho) em plantio 
loc.allzado na Chapada do Apodl-CE e transportados pera o l..abom6no de Fisiologia e 
Tecnologia Pós colheita da Embrapa Agrolndústr1a Tropical. Os frutos foram processados 
pare extração da polpa, acondicionados em sacos plástloos, armazenados a - 18 ºC e 
analisados, a cada 30 dias, durante seis meses. Os sólidos solúveis totais variaram de 
6,10 a 9,40 ºBrtx entre os clones, com o n 47/1 apresentando os maiores teores de 
SST. A acidez total tltul4vel variou de 1,02 a 1,93%, destacando-se também o n 47/1 
com maior teor de A.TI. o pH variou de 2,81 a 3,82, com o clone BRS 237 apresentando 
maior valor durante o armazenamento. o teor de antoclanlnas totais foi de 3,29 a 35,27 
mg/100 g de polpa entre os seis clones, enquanto o teor de flavonóldes amarelos foi de 
4,60 a 35,28 mg/100(1 de polpa, sendo os clones BRS 238 e n 47/1 os que 
apresentaram maiores valores. o teor de vitamina e variou de 765,66 a 1667,42 
mg/100o de polpa, com os clones BRS 238 e n 47/1 apresentando os maiores valores. O 
teor de polifenóis totais variou de 113,01 a 229,75 mo de ácido gállco/100 g de polpa, 
sendo os clones BRS 238, Il 47/1 e BRS 236 os que apresentaram maiores teores de 
pollfenóls durante o tempo de armazenamento, com o clone Il 47/1 mostrando maior 
estabilidade. A. atividade antioxidante total variou de 40,23 a 198 µH de Trolox/g de 
polpa, O clone ll 47/1 destacou-se pelos valores mais elevados e maior estabilidade da 
atividade antioxidante durante o armazenamento com base nos seus compostos 
bloativos. 
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/ ET 1153 • SIMULADOR DE ROIÕ MôVIL IM CONFIGURAÇÃO OIFIRINCIAL 

SOUZA. FrancltcO Nmnatl Pertlra c1m f CIFITCI 

REBOUÇAS FILHO, Ptdto Pldrota CIFIT f CIFITCI 

ALEXANDRIA, Auzulr Rlperdo Dt (1 CIFIT f CIFITCI 

A necettldade de um eoftwere pare elmuleçAo da clnerMtlcA dlret11 de um robõ com rod111 dlferencl11II por vezes passe despercebida e, como oom Isto, M encontra 

dltlouldadel no momento em que N utNlza o robõ. Defeltot genilmente de ordem elstem~lcA que podertam ter 1ldo rnoMdol no momento da concepçlo da l'n4\qulna 

em quntlo. Com I U!Rlzaçlo de uma ferramenta rMl~lce que possu11 C11p8Ckl11de de 1fmuf11r MMI 1rr01 elel eerfem evttlldol. Urne equipe que pretenda oonltnlfr 

u::lculo autõnomo de forme tmplrlca pode 11crtd1t1r dt Inicio que tHt po11ul ,.cfl controle, m111 tpós 1lgun1 probltmtt dt funclon,mento logo percebe • 

d Idade de oonttruçlo da rMqulne. Como, 09rt1lmante, nlo poseul experltncla em tlll nce em melo , err01 tentando encontrtr uma forme de IOluclontr defeif09 

ocetlonedot por falte de plantj11mtnto de lrt1)tt6rl11. O tlmuflldor tr11tlldo motlrt o comport11mento do robõ com grande .nc.cit e oom IHO pode mottrtr tot lnleltnlet 

que O comportamento • • tra)tt6rle do velculo pod4l nAo ttr ex11tamenta o qu& 1r11 espar11do. Ntt•• cHo deve ,., lembrado que lnlclantN, ger8frnente, nlo tjm 

dlacemlmento euflclente para Mber o comportamento de um robõ com rod111 dlferenclale. O progr1m11 coneegue elmufar a trajet6r111 em urne tuptrftcie llN de tom. 

aatilfttór1a devklo • matemttlca tnvolvkt11 no projeto. F11"11 vl1ultllz11çlo d11 tr11)tt6r111 pretendld11 pela 9QUlpe, 11 vteuefll.lÇIO do comportamento do movtmento do robõ 

com I Y1rl11çlo da Y9iocldlde de tuH rodlll. Sendo IHfm, para 1oluclon11r 11111 problemtt1 foi deHnvolvldo um toftwere tlmplN, met que contem 11 meternklca 

necetl6rl1 para a movlmtntaçlo de um corpo tm !tia o qual 1lmbollza o robõ com rod111 dlferencl1fs. Portanto o preeente tr11belho dNtnvolvldO tende I mefhortr 11 

pttqUlue na •rea de rob6tfca, m1l1 Nptelnctrnentt na vl1uelluçlo da clnem6tfca direta de um robõ com rodet dtferencitll pare que heflt rnelhorn em peequl111 

dtatl parte de rob6ttc. m6vel, J• que em posee de tal eoftwere qualquer Ntudante de 6rea pode 

M Proreator Orientador 

a...aon 
ET 745 • SOLDAOIM DE ALTA PRODUÇÃO PAltA RIVHTIMENTO NO PROCESSO MIO/MAO COM DUPLO ARAME 

AltAUJO, Victor Torqutto CT f UFC 

BATISTA, Hlgor JonN CT f UFC 

MOTTA, Marc.lo Ferreira ri CT f UFC 

A IOldagem por reveatfmento vem nndo Ntudeda a multo tempo, por6m n111 últimas dkadet atee• eatudol ae lntenatflcaram; 6 multo uttllzede em 1pllcaçl5N 

Industriais, tal como na, lndÚ11trl111 petroqulmlcea. O MIO/MAO duplo arame• capaz de obter ,11111 taxH de depollçlo, aendo nalm uma excelenw 09Çto pera 

IOldagem de rtYeslirnento. E11e projeto teve como objetivo eatuder III geometr1111 e o 111pecto superfk:lel doe cordões de sokle. O. enu1oe contlltlram nt depoalçto 

de quatro cordõtt de IOlde IObrt chape• de 1190 ABNT 1020, cujH dlmenlÕ98 eram 3/8de Npeuura, 150 mm de largura e 200 mm comprimento, onde 1e vlflou: 

n!Yel de IObrepotlçlo doe 00l'dõet de lolda (15, 30 e 45%), nlvel de cooente eficaz (130,180 e 250 A) a trh combinações do tipo de corrente 1, 11 e Ili. Ne comblnaçlo 

do tipo de 001'1'91111 1, em ambea Ili fonlN de IOldegem uttllzou-M C01'1'911te pulaeda (PULSADA PULSADA); jj na comblnllÇlo 11, em uma dai fontn de IOldtgem 

uttllzou•N a corrente allerntde e na outra corrente pullede (ALTERNA.DA PULSA.DA) e por fim na comblnaçlo Ili, em uma dH fonlN de toldegern uttlimu-M • 

corrente altemede e na outra C01'1'911te Continua (ALTERNA.DA CONTINUA). 

M Prof9uor Orientador 

~ 71 
ET 787 • MODELAGEM DA AUTOMAÇÃO DE UMA MÁQUINA DE ENSAIO MECÃNICO AO IMPACTO BASEADA EM REDES DE PETRI COLORl>A 

BARROS, Antonlo Carta. Da lilYI LEM / CEFET 

REBOUÇAS FILHO, Pedro ~ LEM f CEFETCE 

ARARPE, RtfNI SIiva MEC f UNIFOR 

S0UZA. Franc:lsco NelanNI Per91ra LEM f CEFETCE 

ALEXANDRIA, Auzulr Rlptrclo Dt M LEM / CEFETCE 

Este trabalho tem o objetivo principal de modelar o proceao da automação da méqulna de enaaloe mecAnk:o ao impacto do modelo PS-30 do Labcnllõrio de Enaaioe 

Mectnloos (LEM) do Centro Federal de EducaçAo Tecnológlce do Ceará (CEFETCE), utilizando rede de Petrl colorlda, slmulada no CPN tooll. O enNlo de impactlO 6 

muito utilizado para se obter • ductllldade e tenacidade, que sAo caracterlsticas mecânicas de materiais diversos. SI<> caracterlstlcas impor111ntes para o 

delenvolvimento de projetos nas értaS das engenharia em geral. Na forma original da méqulna obtinha-se de forma mecAnica o valor da llnacidade por um '9lóglo 

comparador antlógk:o, e • partir destes eram calculeda manualmente algumas caracterfsticas mecAnlcas importantes para o desenvolvimento de qutlquer projeto • 

es1N dados eram registrados. Multas vezes 6 realizado o ensaio de multas amostras e estes dados devem estar em algum reglstro para que possam aer analisadoe 

poetet iormente e se construir tabelas com gráflooe de tend6ncia, delvto padrão, média e outros var14vels estatlsticas. Surge-se a necessidade de N automatizar este 

slmples ensaio para obtençlo de dadoe com uma maior preclsAo de valor111 e uma boa repetibilidade. Fol confecclonada uma placa de aquisição de dadoe para 

controlar a leitura do tensor e enviá-los para uma Interface gráfica do computador através de uma comunicação serial, onde estes dadol podem ser trataoo. e 

,presentar uma melhor visualização, com maior comodidade para o usuário desta máquina. Portanto, conclui-se, que este trabalho pode ser utilizado no auxllo de 

projetos, manutenção e operações Industriais, bem como otimização do processo de outros ensaios mecAnicos. 

M Profnsor Orientador 

SeNio 71 
ET 973 • QUALIDADE E ATIVIDADE ANTIOXIDANTE DA POLPA DE CLONES DE ACEROLEIRAS (MALPIGHIA EMARGINATA D.C) SOB 

RODRIGUES, Dt11ne dt Col1I CCT / UFC 

OUVEJRA, Luc:1tna De Slqutlra CCT f UFC 

IIOIJRA,Ca,1oeFtrtey...,__, afl'ATIB■ v,; 

MIRANDA, Marta Raquel Aldnán CCT f UFC 

MOURA, C.. Fariey Hertleter r) CNPAT / EMBRAPA 

A lmportancia da acerola está relacionada com seu caréter nutricional, em virtude do aeu elevedo conteúdo de vitamina C, sendo considerada um importante 

compoeto antioxidante, a qual vem buscando sua Inserção no mercado consumklor. O objetivo desse trabalho foi avallar o efeito do armazenamento refrigerado sobre 

a qualidade p6s-colhelta e atividade antioxidante da polpa de 6 clones de acerolelras. Frutos de cinco clones de acerolelras foram selecionados pelo Programa de 

Melhoramento Gen6tk:o de Embrapa Agrolndústrla Tropical: BRS 235, BRS 236, BRS 237, BRS 238, li 47/1, al6m do clone BRS 152, sendo colhidos no Nt6c1o de 

maturação comercial (vermelho) em plantio localizado na Chapada do Apodl-CE e transportados para o Laboratório de Fisiologia e Tecnologia Pós colheita da 

Embrapa Agroindústria Tropical. O. frulol foram procell8dol para extraçAo da polpa, acondiclonldol em l8COI plátlcos, ~ a 18 •c e analisadc», a ceda 

30 dia, durante Mia meses. O. aólidoe IOlúvels totais variaram de 6, 10 a 9,40 •enx entre 01 clones, com o 1147/1 apresentando 01 maiores leof'es de SST. A ac:idez 

total titulével variou de 1,02 a 1,93%, destacando-se tamb6m o 1147/1 com maior teor deATT. O pH variou de 2,81 a 3,82, com o clone BRS 237 apreaentando maior 

valor durante o armazenamento. O teor de antoclanlnas totais foi de 3,29 a 35,27 mg/100 g dt polpa entre 01 Mia donet, enquanto o teor de ftaYOn6idee anwe1oe foi 

de 4,60 a 35,28 mg/100g de polpa, aendo os clones BRS 238 e 1147/1 os que apresentaram maiores valores. O teor de vitamina c variou de 785,68 a 1687,42 

mg/100g de polpa, com os clones BRS 238 e 114711 apresentando 01 maiores valores. O teor de polifen6is totais variou de 113,01 a 229,75 mg de Kicfo gállcoJtOO g 

de polpa, sendo oe clones BRS 238, 114711 e BRS 236 os que apreaentaram maiore, leoret de pollfenôis durante o tempo de armazenamento, com O clone u 47/1 

mottrando maior estabYidade. A atMdade antioxidante total variou de 40,23 a 198 &#956:M de Trolox/g de 

(") ProfeNor 0t1entador 
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